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NaeiosraE O Íor*al n'll'gL

?esistêncla lï'ïoçambicans" soltrr- portugueses

&ffIËsseËm ËxscRnnËes *eËãeÉa*

de treÉ@ e cffiEffie podee
Jenasse Cossn, em Maputo

Rcgressnr a Portugal o malr rapldameoíe porivcl ô o
descJo unÂnlmc dor clnco portugucsc.r qrre ü€ cncorrirrtrt
enr lVlaputo rpór tcrem rldo llbcíâdor pla cbanada
Rcrlstônch Nacional lÌtçrmblcrna.

Àlcino FernandÈs da eosta
Pinto, de 29 anos. suir esposr
Meria Eugónia Dinis Goriçal-
vcs da Costa Pinto, de 28. Jr:sé
Antó4io Jesus Antunc5, dc 27,
sua nrulhcr. Maria de Fátima
Matos Diogo Antuncs, de 24, c
o lilho do casal, Marc,r Bruno,
de 5 anos. cncontram-se todos
no hotel Carrluso. em Maputo.
rpós unr .mês de odisseia nas
mâos da chanrada rResistência
Nacion;rl Ìr' loçambìcanar.

Alcino Costa Pinto e Josê
Antunes cram controladores na
estação íle ìrombagem da Ma-
íorga, integrada no sistema dc
plpc-üne.que liga o porto da
Beira, a Feruka, localidade
póxima da cidadc zimbabwea-
nr de Mutare, na Íroulcira com
Moçambique.

Coopeorsção?

Cosia Pinto. falando a rO
Jornab, explicou a retenção, do
$upo cm Maputo antcs da
pertida para Lisboa rpara cs.
clarccimcnto de tudo o que
tcontcccu .pntu da crrmpanhia
grnprietária do plpc-üue,.

Entcndcm os portugueses
que a Companhia do Pipe.Linc
MoCanrbiquc-Zimbabwé lhcs

deve pagrr uma ctmpensaçtro
rpclos danos dc que Íoram viti-
masr. rÀté agora as cuisas nlo
cstlo mrrito clatas c nôs quere-
mos sair d:rqui com rurlo muito
bbm eselarccido., acrescentÂ o
outro tiÌcnico. Josó Antunes.

O rapto dos técirir,'os portu-
guescs aconteccu no dia.l0 de
Outubro passa<lo. quando fal-
tavam sensivelmcntc-15 minu-
tos pÍìÍa a nreia-noite. Para
alám das cinco pessoas já men-
cionadas forarn também rapta-
das na mesma altura mais dez
que também vivianr.sa MaÍor-
ga. estrçâo situada a cetca de
30 km de cidade do Chimoio,
prov'rncia de Ì'tanica.

Portc fcrs de cara 
'

cltl cuórát

O r l a n d o M a r t i n s c a s u a
mulher Maria Â,rrélia Pereira,
de iracionnlidade portugucsa,
Íoranr taurbém - protagoni:tas
da tlramâtica aventura. tendo
seguido, uo último sábado de
Harare cont dcstino a Lisboa,

rUnra moçembicana com um
bebé de colo e três fiihas foi li-
bertada ao scaundo dia de
marchar - diz-nos Maria dc
Fâtinra. qus screscenta tcrcm

dois moçanrbicanos c um zim-
bahweano fugido rlurante o
percurso a caminho da Írontei-
ra.

rFicou com cles numa base.
urn zimbabweano de nome
Moisós quc trabalhava para a
companhia CA Constructions,
c nâo sabemos da sua sorter -

afirnra. por scu turno. lvÍrria
EugÊnia.

Scgundo o relato dos Portu-
gues€s agora. Íibcrtados. a opc-
ração fo i  mui to rápiJa,  envol -
rrndo unr gtupo de ce:ca dç 50
horncns.  .Estava a dornr i r
quando scnti ruidos. Chgn:a-
ram-me pclo nome c, quando
abri a htz, vi uma série de me-
tralhadorai apontadas pera
nr im no parapci to  da janc ler ,
c'onta Costa Pinto. rFui oosto
em cu€cas fora da casa c à mi-
nha nrulher com o robe e a ca-
misa de dormirr, prossegue o
nosso cntrevistado.

Sabotagrm'
Íol cspcctôculo

Com o casal Antuner as cir-
cunstâncias Íoràm mais ou nre-
nos idênticas: rAinda tire tcnr-
po de pôr umas 'j€ans' unra
blusâ e uns sapatosr - comen-
ta À'Íaria de Fâtima.

llo cimo da colina mais pró-
xinra, o grupo de raptores fcz
parar a coluna cm fuga: rFize-
ratn questáo em quc assistisse-

mos À sabotagem-da estâçáo.l
Segundo cxplicaçóes Íornecidas
pclôs raplores, ra opcração núo
crr contÍt os poriugucscs. mas
contra o plpe-llnrr. rRapta-
ram-nos porque assim pensa-
vam quc o pipo-lbc náo scria
reparado de seguidar, diz José
Antuncs.

Para Coía Pinto, o rapto
dos têcaicos ponugueses têrá
constituído uma grande decep-
çào: rElcs andavanr,à pÍocura
dc cubaoos c dos inglescs quc
irzem as reparaçôes da linha.r

Ardlcto

Durantc os printeiros dias'dc
scquestro. os portuguescs ou-
vian ao longc ruídos de dispa.
ms e erplosõcs, presumindo
que sc tratassc de confrontos
cntrc as Forças Arrnadas Mo-
çembicanas e o grupo dc rapto-
net.

Em MaÍorga não havia guar-
nição militar ou qurlquer dis.
positivo de segurança, a pedido
dos técnicos portugueses. (A
nosse intenção era de quc náo
cpnsidcrasrcm a estrçlo como
um alvo militar o quc poria es
nosses vidas cm perigo.r

Ccrca de 170 km separam r
MaÍorga do local onde foram
abandonedos, a loca.lidadc dc
Chipinga, a sul e já detrtro dc
território zirnbabweano, rAq.
dânros òs Yoltes. c nas mais ve.
riadas direcç6es pora nos dcs.
plstarcm.t

Os jnvcns portuguescs quci-
ram-sc da somida a quc nlo cs.
tavsm habituados - rao tcrcei.
m dia já não podlanros urm o
cheírc da sadza (farinhe dc
milho cozida)r.

' rDrvlnr-rros caroe. sccl po.
drc, tatos. Como viram que cs.
tôvemos e ficar débeis àèlho.
rerem dcpois r alimcntNçio.
mls I crrne nâo chegava para
s.tc passoasr. lembre Mtrir
Fiugénia. Os contactos com r
coluna eram poucos - rdl-
ziem-noc prra não termos mc.
do, mrs como re pode crter
tÍrnquila coln um ctno tpontr-
dor-

Dc politlca

multo pouco...

As colunas, que oscilaram
cntrc 50 a 100 homens tinham
tempre unì ridio cniissor-
rtec€ptor - rdispunham de ar-
mas ligeiras de vários tipos. ex-
presssvanr-sc quase todos cm
portuSucs c os que nos pare.
ciam scr os graduados usavam
uniformesr.

(Alguns pareciam fardados
como a Mocidade Portuguesa.
com calça castanha e c:rrnisr
verder, diz, gracejando, Maria
Eugénia.

Quanto a princípios políti.
@s, (parece que cles náo lige.
vam nruito a issor, scgundo os
lossos entreüíados. rDiziam
que não estevam satisfcitos,
que faziam aquilo para prcju.
dicar a economia nroçambica-
na. e que náo queriam cstran-
gelros.t

Costa Pinto nunca ouviu
qualquer refetência ao Gover-
no português ou palavras de
animosidade contra. or portu-
guerr. rFizcram-nos aquilo
porque trabalhávanros no plpc-
ünc.r

A llberts+ão (e um blÍà)

. No dia dos anos de Costa
Pinto rccebcram uma mensa-
gem rádio informando que iam
ser libenados: rNáo sabíamos
dc oode viuham as mensaSeos,
ocm,o..quc dizianr. pois etam
cm csolSo,t

Foi por essa altura que os
portugÌlêses souberam que scis
teoicos brilgaros e um grupo
de missionários Íc encontravam
tâmbénr scquestrados - rnlo
nos forneceram nenhuma ex-
olicaçãor,' 

No dia 9 de Novembro foram
Icvantados pclas duas da ma'

. nhá. tendo fcito uma rnarcha
dc duas horas ató i fronteira do
Zimbabwc.

rÍ)isseram-oos pare cami-
nharmos nr direcçÁo das luzes
que se viam do ouiro lador, diz
Maria Eugénia. e rnair íalrdo-
re do grupo,

Dcpois dc attavessado o ltl'
mc Íerpedo ÍoÍam tct â untt

Íábrice dc lrrtrmentô de r.há.
ondr .  o  propr ic tár io ,  runr  ia i lês
branrrr. sÍx;s r€ tcr llrrci;:tirr Cl
titurçâo, lhet ofcrc.:cu '.rr,: rc-
fcrçtdo r trrcrrlÍast r itrpìÉr,

rTivemor o drsci:rrlo biíc
com b:r ta tas Í r i ias oue rndi -
mog r ?tonlcter durnnte o per.
clrfso iíJ Marcç lìcunor, s+
nrenta, deÍxri: d..r ru:Ìo la.sa-
do.  José Ar ì tuncs.

<O dcrrc dr íábricr ficou
mui:c surptcso com a Dcss4
odi t tc ig  d izcndo.nos que o: í l io  i
por onrlr ttraïessánìo:; cri.ìíJ
tnilrado e círttuma tct gcnrB!.c '

polício rte guardar - rcìita
a inda ! ! lar ia  FugÉnia.

Depoìs de trrlsdos. c oe oon.
tactsda a policia foram lrvarios :

& Mutatc. ondc o crrureodaiìtc
militar da provincia dc i{a:r:-
ca, o orajor-grneral Tohies;
lhcs ofcrcceu Iacilitlades para
Ìcgressareor a Ìvloçalr:bir;uc,

rO general nroçarnhi;arro
ofeletru os pré:iintos dr: gu
verncì para nos ajudar nu que
fossc pteciso. inÍormando r,r,s
quc tinha una escoito ry',;l iter
prcprroda para nos trrrcr dc
volia :. Ì.Íoça;:rbique' - conia
Co;ta Pinro.

O 6rupo seguiu. no entlrìtr,
para Harare paÍa fazcr os tcs-
tes nrádicos ? cYìntactaÍ I EÍÌì-
baixnda poriuguesa. Em Ma-
pulo renovou os contactos eoa'l
a Emhrixrda portugrr6su on6.
espera que a sua sitrração seja
qrmprccndida.

rFicârryrs scm nadl e nio pc-
dernos ir pa.ra Portugal rss;nrr.
q:ìra;rt.. perenrptória, lt 'tair
Eu3érr i r .

Arccblsiv, t:.otÉm
lltrcrtôdo (cm Aagola)

Foi. entretanio. libertado es-
tÂ scmanâ pela UNITA, o arce-
b ispo de Lubango,  D.  Aleran-
d;e do liascirneoto que ji sc en-
contra em lìomr, ant$ dc rc-
grcssar à sua,dioccsc angolana.
Ao nresmo tempo consumou-sa
a troca dc orisionclros enrre
Ângc!.r e a ÃIrica do Sul que
.C) Jornal '  rnunciou ern pr i -
nrcira mio absolrrta.

A troca. supcrvisionada pcla
Cruz !'ermelha Infêrnrcicnal,
cfectuou-sc em Lusaca. Os nor-
tc-rm€rícanos recberanr três
cictadlos que sa enclnlrriam
detidos enr .Angoll e a URSS
reoebcu um militer que csrara
drtido na Africa do Sul c rjois
em poder da UNITA, olém de
ouatro cadivcres. Cutra rcct-
üu um preso vindo dr Ãfric.a
do Sul e um cadávcr. Àn3ola
r(.sqrlou 94 elemcatos que eía-
vrnr nil AÍricr do Sul e cntrc-
tou. por lcu tunro. os ceüvc.
rs dc doir sul-rÍdcroo:.


